
FRANCISCO THIESEN
Em 6 de agosto de 1990 desencar-

nou FrancIsco Thlesen que, dura~
te 15 anos sucessivos, exerceu a PresI-
dêncIa da Federação Esplrlta BrasIleIra
e conseguIntemente também a dIreção
de "Reformador".

Esta revIsta - como 6rgão oficIal
da FEB - deu de Imediato a notfcla
do fato, reglstranclo-o no seu Edito-
rial da edição de setembro 6ltlmo,
acompanhada de fldelfsslma fotografia
do seu Inesquecfvel DIretor. Esse Edi-
torial é uma sfntese perfeIta dos princI-
paIs servIços prestados por FrancIsco
Thlesen à InstituIção Feblana que, du-
rante três lustros completos, ele sabia-
mente dirigIu. A admIração e o afeto
que todos dedicamos a tão caro com-
panheIro Induzem-nos a fazer maIs
amplo registro, falando também agora
de toda a sua vIda como cIdadão e
como esplrlta.

FrancIsco Thlesen nasceu em 28 de
março de 1927, na cIdade de Cruz
Alta, no Estado do RJoGrande do Sul.
Foram seus pais José FrancIsco Thle-
sen, brasileIro, mas de ascendêncIa
sufço-alemã, e D. FIJomenaBerao, de
nacionalidade espanhola. O casal teve
dois filhos, dos quals FrancIsco era
o maIs velho. NascIdo em Cruz Alta,
viveu, porém, maIs tempo em Porto
Alegre, para onde a famnra teve de
transferir-se.

Thlesen conheceu desde cedo a du-
reza da vida, pois se viu 6rfão de
paI em tenra Idade. Sua mãe, D. FIlo-
mena, multo lutou a fim de conseguIr
sustento e educação para os dois fI-
lhos. Thlesen, por Isso, começou multo
cedo a trabalhar, razão pela qual teve
de contentar-se em realizar somente
seus estudos prImárioS, porque os se-
cundários nlio os pOdecompletar. Mas
nisto exatamente já começa a grande-
za da sua vIda, pois, toda a sua cultura
Intelectual e seu talento profissional fo-
ram o resultado de um extraordInário
esforço autodld4tlco, seguramente
com base em consIderável patrimônio
espirItual Inato. Trabalhou, InIcIalmente
como "boy", na Companhia de Seguros
"Mauá", onde fez carreIra rápida, gal-
gando sucessIvamente todos os car-
gos, para atIngIr finalmente o maIs alto
posto da admInistração da Empresa.
Tomou-se, peJo esforço pr6prJo, estu-
dando multo e pratIcando a profissão
escolhida, um admInistrador seguro,
de ampla vIsão e clara previsão, ordem
e sabedorIa no planejamento e firmeza
admirável na execução, tendo not6r1a
capacIdade de comando e liderança.

Estas qualIdades Iriam refletIr-se
maIs tarde na sua vIda de esplrlta,

Francisco Thiesen ao lado de uma de suas netas

posslbllltando-Ihe oferecer ao EspiritIs-
mo um extraordInário potencIal de tra-
balho, como adepto da doutrina que
ele extremadamente amou e como ad-
mInIstrador, desde cedo, das InstItuI-
ções Esplrltas às quals se dedicou,

t/nação; ele tInha uma mIssão a eum-
prlr - e como a cumpriu! -, Isto é,
já encarnara com os conhecImentos
e as disposIções que, ao primeiro toque
de chamamento, despertaram em sua
alma, onde apenas dormItavam, mas
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tudo culmInando nos servIços que final-
msnte veJo aprestar, com InlgualAvel
dedIcação, à Federação Esplrlta BrasI-
leIra e ao MovImento Espl'rlta no Brasil
e no Mundo.

Mas - cabe perguntar a esta altu-
ra -, esplrlta que foi, de tal enverga-
dura, como veJoele a tomar-se esplri-
ta? Como veJo para o EspiritIsmo?
Nasceu espl'rlta? Eram espl'rltas os de
sua famRla? Ou foi pelos camInhos
da dor, do sofrimento, da provação?
A bem dIzer, nem de uma maneIra,
nem de outra. Sua famRla era cat611ca
e sua mãe, embora tIvesse encontrado
em leIturas de livros espl'rltas consola-
ções e forças para bem enfrentar as
suas lutas, parece que deu aos fllhos
a educação cristã nos moldes das tra-
dições cat611casda famnra. Também,
e apesar das árduas lutas enfrentadas
para o sustento e a educação, não
havIa a rIgor maJoressofrimentos, ~
fermldades desesperantes ou terrfvels
privaçlles, havendo outrossIm a bênção
do trabalho honrado e da boa forma-
ção moral. Como veJo, então, Thlesen
para o EspiritIsmo?

Para n6s é mais um caso de predes-

efetIva mente j4 exIstIam, ~ o que
claramente se depreende do que disse
o pr6prlo Thlesen, em depoimento por
ele concedido, quando ainda multo ma-
ço, à excelente revista portuguesa "Es-
tudos Psfqulcos" e publicado no seu
oomero de fevereiro de 1948, às págI-
nas 59 e 60. Sobre ele já escrevêramos
um artigo sob o UtuJoDepoimento Edl-
ficante, publIcado no oomero de de-
zembro de 1980 e para aquI agora
o transcrevemos, por julgá-Jo, neste
momento, oportuno. EIs o depoimento
de 1948:

"Foi num domIngo do ano de 1944
que comeceI os meus estudos esp(-
rltas. A cIrcunstância que me le-
vou a esses estudos é uma das
que a maioria das criaturas chama
de acaso, mas que uma minoria
maIs sensata dIz ser providencial.
Como dIsse, a mInha Iniciação ~
clpJou num domingo; tinha na oca-
s/ão apenas 17 anos de Idade. PeJo
balanço que fiz do contoodo da algl-
beira, verifiquei a escassez de dI-
nheiro para a entrada do cinema
e tive de me resIgnar, ficando em
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casa. Sem nenhuma ocupação,
agarrei, desinteressado, um exem-
plar de "O Evangelho segundo o
Espiritismo", de Allan Kardec, sen-
tando-me para folheá-Io; esse livro
era de minha mãe e nunca, sequer,
me despertara a curiosidade. C0-
mecei a leitura de suas páginas,
recebendo surpresas freqQentes e
fortes, porque tudo quanto lia era
verdadeiramente racional e I6glco,
grandioso mesmo. Tomei conheci-
mento do que lá se achava sobre
as doutrinas de S6crates e outros
luminares, 11os textos evangêllcos
(e multo me Intrigava com a desig-
nação dos Evangellstas, nOmeros
de capftulUSe versrculos, pois não
sabia que referências eram aque-
las); somente algum tempo depois
é que conclur serem citações do
Novo Testamento, que também
desconhecia, e seus comentários
pelo Codlflcador da Doutrina Esp(rI-
ta, bem como as Instruções dos
Esp(rltos; enfim, no domingo que
marcou a minha entrada para o Es-
piritismo, devorei a metade do livro.
Para mim, bastava a I6glca e o
bom senso da Filosofia Espfrlta; não
me era necessário ver os fenOme-
nos medlOnlcos, para crer. Em su-
ma, eu tinha a Impressão nRlda
de que nada daquilo constltura novI-
dade para o meu esp(rlto, não obs-
tante ter sido a prlmelra vez que
se me deparara leitura tão agradá-
vel. No dia seguinte, segunda-feira,
no Intervalo do almoço e no fim
da tarde, prossegui a leitura do lI-
vro, chegando à Oltlma página. As
derradeiras folhas da obra traziam
propaganda de outras, e as que
mais me Impressionaram foram as
de Humberto de Campos, recebidas
medlunlcamente por Francisco Cân-
d/do Xavler. Sem perda de tempo,
fui a uma livraria e comprei diversos
livros do referido escritor desencar-
nado, assim como alguns de Em-
manuel. Udos esses livros, adquiri
os demais de Allan Kardec, os de
Gabrlel Delanne, Camllle Flamma-
rIon, Léon Denls, J.-B. Roustalng
e alguns de outros autores. A minha
v/da teve uma mudança radical, e
o estudo, ap6s o trabalho, era a
minha Onlcaocupação, porque havia
divisado horizontes mais largos, tI-
nha conseguido a explicação funda-
mental da existência; os problemas
do ser, do destino e da dor, para
mim, deixavam de ser problemas
porque os havia equaclonado. Sabe-
dor de que existia, aos domingos,
um programa radlofônlco de pales-
tras esp(rltas, Iocomov/a-me sem-
pre à casa de um tio, pois não
possura aparelho receptor.

Através desses programas, clen-
tlflquel-me da existência de um cur-

so de estudos profundos de Doutri-
na, sob o patrocrnlo da Federação
Esptlta do Rio Grande do Sul: Ins-
crevl-me, passando a freqGentá-1o
três vezes por semana. LA conheci
um grupo de jovens, com os quals
me relacionei, para, juntos, fundar-
mos a Uga da Juventude Espfrlta
do Rio Grande do Sul, em 15-9-45.
Por Intermédio da "Uga", da qual
fui Presidente, travei relações com
outros setores doutrinários e com
diversos confrades, dos quals me
honro de ser amigo. Continuo estu-
dando, porque a Doutrina Espfrlta
é Inesgotável, tem sempre algo para
nos oferecer.

Dou graças a Deus por não ter
tido dinheiro para o cinema naquele
domingo de tanta significação para
o meu destino. Considerando quanto
de Otll tenho angariado para o meu
aprendizado, dentro do Espiritismo,
procuro contribuir, em toda parte,
de acordo com as minhas possibilI-
dades, para o esclarecimento dos
que, como eu, anteriormente, tanto
necessita m de esclarecimento, Não
se pode guardar a luz; por Isso,
e já que a recebi, tenho a obrigação
de dlfundl-Ia, a fim de pagar a dfvl-
da que tenho com a lei Divina,
em razão do que ela me concedeu.

E foi assim que eu Ingressei no
Espiritismo, abandonando a másca-
ra da Indiferença e do materialismo
para o qual marchava a passos lar-
gos após haver-me desligado do
catolicismo romano."

Quando prestou este depolmento,
Thlesen tinha 22 anos de Idade e já
apresentava, como bem se pode ver,
grande maturidade espiritual.

Após a sua conversão através das
leituras, Iniciou sua caminhada de pre-
destinado nas Udes esp(rltas. Aos 17
anos aproxlmou-se da Sociedade Espf-
rlta "Paz e Amor", casa que - de
acordo com o que revelaram seus men-
tores espirituais - aguardava a chega-
da de um jovem que seria o dirigente
da Juventude Esplrlta em formação na
época (o destaque é nosso). Trabalhou
depois em outras Instituições e princI-
palmente na Federação Esp(rlta do Rio
Grande do Sul, de cuja Diretoria particI-
pou. Foi na Sociedade "Paz e Amor"
que conheceu uma moça, de nome
Ruth (Ruth GoIdat), com quem se ca-
sou em 2 de julho de 1947, com ela
constituindo bela e dlgnrsslma famO/a.
Tinha então 20 anos de Idade.

Do seu matrlm&nlo nasceram quatro
filhos: Emmanuel, Uvla, Icléa e Sérgio,
os quals Ihes deram oito netos. Todos
foram educados ao Influxo dos prlncr-
pios esp(rltas-crlstãos, sendo que o úl-
timo, Sérgio, recentemente casado
com SônJa Maria Trindade Thlesen,
é membro do Conselho Superior da

FEB e um dos componentes do Grupo
Isrnael, tendo ainda funções junto ao
atual Presidente Juvanlr Borges de
Souza, como um de seus assessores.

Thlesen foi convidado pela Compa-
nhia de Seguros "Mauá", em que tra-
balhava, a fundar Agências em diver-
sos Estados do Brasil, flxancbose final-
mente, com a famO/a, no Rio de Ja-
neiro.

Foi então que, a partir do ano de
1955, representou a Federação Esp(rlta
do Rio Grande do Sul no Conselho
Federativo Nacional e o fez com gran-
de dedicação e operosldade até 4 de
julho de 1970. Nesta data,

"(_) o Presidente da FEB, Dr. Ar-
mando de Oliveira Assis, comunica
ao Conselho Federativo Nacional a
substituição de Francisco Thlesen,
como Representante do Rio Grande
do Sul, pelo confrade AdoIpho R.
Amorlm, tendo em vista que Fran-
cisco Thlesen passaria a ocupar n0-
vas funções na FEB. Foram 15 anos
de relevantes serviços prestados à
causa da Unificação, 'representando
com admirável equl/fbrlo a dinâmica
Federação GaOcha' - disse, então,
o Dr. Armando de Assis. Em reu-
nião ordinária de 22 de agosto de
1970 o Conselho Superior da FEB
elegeu Francisco Thlesen para Te-
soureiro e na Tesouraria ele ficou
até sua eleição para Presidente, em
1975."

Francisco Thlesen foi, entre todas
as personalidades que conheci - e
permlta-se-me falar agora na primeira
pessoa do singular -, a que mais forte-
mente me Impressionou pela grandeza
do caráter, nobreza de sentimentos e,
sobretudo, pela coragem das atitudes,
mesmo quando estas Ihes fossem
acarretar dissabores, desde que em
sua consciência julgasse acertadas.
Para mim, esta é virtude rara, multo
dlfrcll de ser praticada, porque exige
Inteiro desprendimento e capacidade
total de sacrlffclo pessoal. Eis por que
Thlesen granjeou admiração sincera e
o maior respeito de todos que o conhe-
ceram, mesmo daqueles que, certa ou
erradamente, não puderam sempre e
em tudo concordar com ele. Foi de
fato uma figura desprendida, que deu
tudo de si para servir, bem acima de
seus Interesses, mesmo os mais legRI-
mos, à grande causa a que dedicou
a melhor parte de sua vida. Absoluta
sinceridade e franqueza foram traços
marcantes do seu caráter, que não ex-
cluram, entretanto, lhaneza de trato
e fldalgula, dentro de uma dignidade
e nobreza a toda prova. Ninguém podia
enganar-se com Thlesen. Era autênti-
co, leal, sempre Igual a si mesmo.
Outra virtude, porém, ele tinha e que
poderia aqui parecer contradlt6r1a: é
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que, sendo tambêm justo, se porven-
tura se surpreendIa em algum erro,
incorria em algum engano, ImedIata e
naturalmente se retIfIcava; altamente
progressIsta, modifIcava natural e es-
pontaneamente provIdêncIas tomadas
anteriormente, por ele próprio julgadas
ultrapassadas.

~ dltrcll falar sobre esse confrade
sem usar palavras de exaltação,

Lembro-me de que uma vez - quan-
do saramos juntos de uma reunião na
FEB, membros que éramos da mesma
DIretoria, eu 3:-Secretárlo e ele Tesou-
reIro - batendo-Ihe nos ombros, bem-
-humorado, lhe disse 11 queima-roupa:
·Você é um gigante, Thlesen." Fazla-o
em tom de gracejo, aparentemente em
face da sua altura trslca - ele era
fIsicamente quase um gigante -, mas
em realidade pensando no trabalho
verdadeIramente gigantesco que ele vI-
nha realizando na TesourarIa da FEB
e no Departamento EdItorial. Não era,
pois, torpe lisonja, mas sincera e bem-
-humorada explosão de entusiasmo,
bem compreedlda pelo confrade e arnl-
go, mediante a qual ambos podramos
alegrar-nos com a obra que então se
realizava naqueles setores. Como Te-
soureIro, após medidas econOmlco-
-financeiras de grande alcance, posslbl-
Dtou, em 1971, a modernização do Par-
que Gráfico, habilitando a FEB a adquI-
rir novas máquinas no Exterior, Introdu-
zindo ali a Impressão "offset", que re-
volucionou as edições de livros, feItas
dar em diante com muttrsslma rapidez.

EleIto finalmente Presidente da FEB
em 16 de agosto de 1975, em substI-
tuIção a Armando de Oliveira Assis,
para cuja excelente administração ele
tanto concorrera, nas DIretorias de
1970-1975, Francisco Thlesen velo en-
tão a realizar uma das mais protrcuas
e empreendedoras gestões que a FEB
conheceu. Sua atuação tornou-se, po-
rém, de maior amplitude, porque ele
era profundamente humanlsta. Não via
só a FEB, mas todas as Federativas
Estaduais, todos os Centros dissemI-
nados pelo nosso Imenso Brasil; e não
via só o Brasil, mas tambêm as outras
nações do Continente Americano e 0u-
tros Continentes. EnfIm, não via no
Espiritismo cristão um prtvllêglo para
o Brasil, mas um Imenso benetrclo para
todo o Orbe.

AquI no Brasil foi not6rla a sua preo-
cupação com a Infância e a juventude.
Sob sua gestão foi lançada, em sessão
pc1b1lcada FEB, no Rio de JaneIro,
em 9 de outubro de 1977, a hoje vito-
riosa Campanha Nacional de Evangell-
zaçêo Esprrlta Infanto-Juvenll. Sabe-se
que o êxIto dessa Campanha, tornada
depois Campanha Permanente, que
continuou e continua em todo o Brasil,
ultrapassou os limites de nosso Pars,
e com as notáveis participações, pri-
meiro de Maria Cecnla Palva e, depois,

de Cecnta Rocha, como tambêm de
dedIcadas equipes de cooperadores e
cooperadoras, adultos e jovens, os
seus benetrclos foram levados a vários
palses do Continente AmerIcano e da
Europa, Interessando vIvamente os es-
prltas, a ponto de muItos terem Ido
a Brasma participar de Cursos e de
correrem mundo as Apostilas organiza-
das e editadas pelo Departamento de
InfâncIa e Juventude da FEB.

Outra, tambêm notável, foi a Campa-
nha do Estudo SIstematIzado da D0u-
trina Esprrlta, que vem produzindo os
melhores resultados. Outra ainda, mais
recente, é a do Estudo SIstematizado
do Esperanto. Para coadjuvar, em am-
bas foram organizadas Apostilas de
grande aceHação.

Thlesen Incentivou e verdadeIramen-
te disciplinou as atividades do Conse-
lho Federativo Nacional da Federação
Esprrlta Brasileira. Com o seu maior
empenho contInuaram as Reuniões dos
Conselhos Zonals, Inauguradas com fe-
Deidade na gestão anterior, do PresI-
dente Armando de Oliveira Assis, c0n-
fraternizando os esprltas brasileiros,
dando-Ihes ensejos de melhor se co-
nhecerem e entrarem a fundo nos pro-
blemas da UnHlcação da Doutrina e
da união fraternal dos seus adeptos.
Esses Conselhos Zonals foram poste-
riormente transformados em ComIs-
sões RegionaIs, com os mesmos obje-
tivos e resuHados, mas aprlmorando-se
em seus métodos de ação, que torna-
ram mais efIcientes suas já benéficas
atIvIdades Informativas, de cooperação
e dlsclpllnação das EntIdades Esprrl-
tas.

No âmbito exterior, Thlesen exerceu
Influência admlnivel na dHusão do espi-
ritismo crIstão, como se verifica no
Brasil. Sem pretensão de Intromissão
nos Movimentos de outras nações,
apresentou, entretanto, aos olhos do
Mundo, a realidade esprlta brasileIra,
fazendo-se presente em visitas a par-
ses vários e em dIversos Congressos
Internacionais, realizando um Intercâm-
bio Intenso com os Parses da América
e da Europa, sendo notáveis as rela-
ções mantldas especialmente com a
Argentina, o UruguaI e a Colômbia, os
Estados Unidos da América do Norte,
bem como, na Europa, com Portugal,
Espanha e França.

Através de edições de livros em Es-
peranto, multo IntensIficadas, essa In-
fluêncIa chegou a vários outros parses
da Europa e mesmo da Ásia, como
a PoIônla, a TChecoslováqula, a Alema-
nha e o Japão. Mas o coroamento
dessa obra em mel mundial foi a rea-
lização corajosa do Congresso Inter-
nacional de EsplrHlsmo/89, reaBzado
em Brasma, em outubro de 1989, do
qual já se colheram excelentes frutos.
Ali Thlesen obteve, com abnegados
colaboradores, uma verdadeIra palma

de vitória, relativamente aos objetivos
esprrttas-crlstãos e humanrstlcos do
Congresso, que foram totalmente al-
cançados.

Mas há um fato a maIs na vida
de FrancIsco Thlesen que nAo pode
ser Ignorado e que sobremodo o enalte-
ce; está ligado 11 circunstância adversa
de grave enfermIdade orgânica que ele
teve de suportar durante muItos anos,
uma cardlte de orIgem reumátIca que
lhe lesou gravemente as válvulas endo-
cárdlcas, acarretando-Ihe Insufuclêncla
a6rtlca e estenose mltral. São condI-
ções pat0J6glcas que trazem grande
sofrimento frslco e IncapacItam o en-
fermo para certos trabalhos que exIjam
algum esforço maior. Thlesen suportou
seus sIntomas estoicamente. Mante-
ve-se em tratamento clrnlco-medlca-
mentoso por muitos anos, o que não
evitou crises freqOentes de cansaço,
falta de ar e dores acerbas. Subme-
teu-se ao tratamento clrórglco com de-
terminação e coragem, em 14-7-~1O,no
InstItuto de Cardlologla de Porto Ale-
gre, tendo-se-Ihe Implantado duas vál-
vulas artificiais em posIção mltral e
a6rtlca, e em seguIda, apesar de todos
os sacrltrclos, contInuou cumprindo a
sua tarefa, que consIderava como um
compromisso seu com a Doutrina e
com o Evangelho do Mestre. Por essa
determinação firme seguramente teve
todo o amparo do Alto, que lhe multIplI-
cara as forças, mas de qualquer forma
deixou um exemplo vivo e edlflcante
de fé e realizou uma extraordinária
vlt6r1a do Esprlto sobre a matéria. No
que tange a Isso, porém, é altamente
significativo o seguinte Depoimentoso-
bre o Presidente Thlesen, que foi escri-
to e nos foi entregue pessoalmente
por Juvanlr Borges de Souza, que o
substituiu e se acha atualmente na
Presidência da FEB:

·Poucos meses após ter sido eleI-
to para a Presidência da Federação,
em agosto de 1975, realizamos, eu
e Thlesen, uma viagem 11 cidade
de Caratlnga, em Minas GeraIs. ra-
mos em busca de tratamento de
saóde, em consulta ao médium An-
t6n1o Sales. A demorada viagem
de Ida e de volta e a estada na
cidade, durante três dias, proporcto-
nou-nos ocasIão para longas conver-
sas e mótuas confidêncIas, consolI-
dando uma amizade que já se vinha
firmando desde que me chamara
para fazer parte da equipe de DIre-
tores da FEB, apesar de pouco nos
conhecermos antes de sua primeIra
eleIção_Foi então que tomei conhe-
cimento de um fato Impressionante
a respeIto da personalidade do Pre-
sidente, da sua coragem e capacI-
dade de decIsão. Informou-me ele
que, multo próximo ao dIa de sua
eleição, havia consultado mais de
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um médico e constatara que sua
saOde não era boa. Os médicos
havlam-Ihe Informado que era por-
tador de uma cardlopatla grave.
O prognóstico não era nada anima-
dor: davam-lhe apenas seis meses
de vida.

Esboçara-se em sua mente, dian-
te de tão sombrio e desanlmador
parecer médico, a ldêla Inicial de
relatar o fato aos companheiros
com os quals se comprometera a
realizar a administração da FEB,
pedlndo-lhes que o eximissem do
compromisso assumido. Nesse ca-
so, dedicaria os poucos meses de
vida que lhe restavam a colocar
em ordem seus neg6clos, prevenir
a famhla, cuidar da doença da me-
lhor forma e aguardar o desenlace.

A outra alternativa seria silenciar
sobre o fato, guardando toda discri-
ção, e continuar normalmente em
suas atividades, como se nada de
extraordinário estivesse ocorrendo.

Optou pela segunda solução.
Multo poucas pessoas tomaram

conhecimento do drama Interior vI-
vido pelo Presidente Thlesen.

Foi depois desse relato que, sem
nada lhe dizer, mas profundamente
senslblHzado pela coragem daquele
homem doente, cuja Imagem tanto
crescia a meus olhos, tomei a reso-
lução de ajudá-Io quanto J1Idesse
em sua tarefa de dirigir a Barca
de Ismael, no Mundo tangrvel.

Aquela viagem selou uma amiza-
de sincera que perduraria pelos anos
de convivência, com multa honra
para mim.

O prognóstleo médico não se con-
firmou. Em 1980 o Presidente Thle-
sen submeteu-se a uma operação
cardraca para mudança de válwlas.
Viveu ainda dez lIlOS ap6s essa
cirurgia:

Por este claro e leal depolmento po-
demos avaliar a têmpera desse ho-
mem que foi, durante 15 anos, o nosso
caro Presidente.

Os fatos que se sucedera m durante
os três lustros de sua atuação na Pre-
sidência da FEB, bem como a maior
parte de sua produção Intelectual, es-
tão em grande parte reglstrados em
sucessivas edições de "Reformador",
mas devem ser relembradas em uma
slntese, eoomerados cronologicamente.

Essa srntese foi feita, através de
paciente trabalho de pesquisa, pelo
nosso confrade Zêus Wantull, um dos
assessores de Thlesen. Como essa re-
memoração não cabe nos limites deste
artigo, pensamos publlcá-la separada-
mente, em próximo nlmero de -Refor-
mador", para conhecimento dos leito-
res, tendo aproveitado aqui, entretanto,
alguns Itens desse trabalho.

Thlesen, além de suas excepcionais
qualidades de administrador, possura
as de um Intelectual, com altos vOas
de pensamento.

Orador, sua palavra era pausada, ca-
racterlzava-se pela moderação, clare-
za, discrição, mas firmeza e convicção,.
com grande poder de comunI-
cação. Era sempre grato ouvl-lo e com
ele multo se aprendia, pois profundo
era o seu conhecimento da Doutrina,
e em suas exposições mostrava sem-
pre o elevado alcance do seu Esprrlto.
Mas, sobretudo, era excelente escritor.
Numerosrsslmos e sempre substan-
ciais foram seus artigos em "Reforma-
dor". Dessa atividade Intelectual se fa-
lará noutro trabalho, em continuação
deste artigo. Apenas queremos citar
aqui, para salientá-Ia, a sua obra "Allan
Kardec", em três volumes, escrita de
parceria com Zêus Wantull, obra de
fôlego, que marcou época ao seu apa-
recimento.

Além disso, Thlesen deixou uma
obra lnêdlta - "Legado de um AdmI-
nistrador" -, de inestimável valor. Es-
se trabalho, Francisco Thlesen, em
reunião da Diretoria da FEB, no Rio
de Janeiro, em 1979, solicitou fosse
arquivado para ser, em tempo oportu-
no, consultado, meditado e compreen-
dido pelos futuros dirigentes da Casa
de Ismael. O Diretor Alberto Nogueira
da Gama, que, além do então Vlce-Pre-
sldente Juvanlr Borges de Souza, leu
o referido trabalho, assim se manifes-
tou num comentário de sua lavra, publl-
eeeo em "Reforma dor" de 1979, pdg.
128:

-Não sendo 'proprlamente um livro
na acepção do termo (_), nem por
Isso deixa de ser um tratado de
filosofia de vida e trabalho, onde
são analisados aspectos, nuanças
de critérios administrativos adota-
dos na vigência de sucessivos man-
datos, poslclonamentos no campo
editorial, nos domrnlos que lhe são
correlatos, na área da Imprensa e
do livro, no terreno das artes gráfI-
cas, nos setores das leis sociais,
na ribalta das atitudes de cunho
tipicamente esprrlta, que é o deno-
minador comum para a soIuçllo
honrosa e pacfflca de todos os pro-
blemas - em tudo havendo a IndI-
cação do que se tem feito, do que
se deve ou pode fazer e de como
e porque convém que se faça."

Thlesen desencarnou, como disse-
mos no Inrclo, em 6 de agosto do
ano em curso, às 17 horas, no Hospital
da Lagoa, no RIo de Janeiro, onde
se havia Internado para realizar nova
Intervenção clrorglca, para substituição
das válwlas artificiais que recebera na
primeira Intervenção, havia dez anos,

e que já se encontravam danifica das.
Não resistiu, porém, a esta segl.l1da
Intervenção e, assistido por sua esposa
e seus filhos e todos de sua famhla,
que o cercaram de todo carinho e soli-
citude, llbertou-se, enfim, dos grllh6es
daquele corpo que, apesar da grave
enfermidade, lhe serviu de Instrumento
admirável para uma vida quase que
totalmente dedlcada ao Espiritismo.

Ao sepultamenllO do seu corpo estI-
veram presentes a maioria dos mem-
bros da Diretoria da Federação, Direto-
res dos diversos Departamentos e alo
guns funcionários de Brasnla e Rio.
Na presença de sua famhla e de nume-
rosrsslmos confrades e amigos, repre-
sentando diversas Federativas e InstI-
tuições Esprrltas do Rio de Janeiro e
de todo o Brasil, antes de fechar-se
a uma mortuárla o Vice-Presidente Ju-
vanlr Borges de Souza pronunciou pala-
vras de "despedida", após as quals
solicitou aos presentes que todos nos
unrssemos em uma prece, a Deus dlrl-
glda em Intenção do Esprrlto, agora
liberto, do querido confrade e amigo
que Integralmente tinha cumprido sua
missão terrena, e ao autor deste ar-
tigo Incumbiu de pronunciá-Ia. Foram
as seguintes as palavras de Juvanlr,
gravadas por um dos confrades pre-
sentes:

-Meus amigos, companheiros, es-
tamos diante de um fato da vida;
essa vida que não cessa nunca.
~ multo dlfrcll para o amigo, para
o Irmão, para o filho, este momento
- que é um momento de despedida
temporária -, mas que não deixa
de machucar os nossos corações.

Falar de Francisco Thlesen para
vocês todos - que seguiram a sua
trajet6ria desde longa data - é qua-
se desnecessário: é o chefe de ta-
mhla que produziu uma bela famhla;
é o companheiro que tornou as ré-
dells da Federação Esprrlta Brasi-
leira há quinze anos passados; é
o amigo de todos. Esse homem
sincero, leal - e nós. farramos aqui
um parêntese, para expressar aquilo
que mais sentramos dentre as quali-
dades do Thlesen: a sua lealdade,
a sua franqueza -, era o homem
que não enganava ninguém.

Mas, precisamos dizer algumas
palavras - quase que desnecessá-
rias -, especialmente para aqueles
que não viram a trajetória do nosso
Presidente, desde 1975. Ele sacrlfl-
cou-se, deixou a famma no Rio de
Janeiro para se dedicar à obra da
Federação em Brashla; particular-
mente, nós sabemos quanto Isto
lhe custou, mas ele colocava o seu
dever perante o Cristo, perante a
Doutrina Esprrlta, acima de tudo.

Este é um esprrlta que nós pode-
mos tomar como um paradlg'ma,
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para nós, homens Imperfeitos, to-
dos nós, ele também. Mas o seu
esforço nesta vida foi multo grll1de
desde os tempos da mocidade. Foi
Diretor da Federação Esptrlta do
Rio Grande do Sul; depois, vkldo
para o Rio de Janeiro, representou
sua Federativa junto ao Conselho
Federativo Nacional. Anos depois,
é eleito Diretor- Tesoureiro da nossa
Federação e fmlmente eleito Presi-
dente em 1975. N começou um
kltenso trabalho de Francisco Thle-
sen: foram campanhas que n6s
mesmos, os seus companheiros, fi-
cávamos estarrecldos, porque o
Thlesen tinha um poder de conven-
ci mento extraordinário. Ele disse
certa vez: ·Vamos construir novas
etapas em Brasnla". - A Federação
não tklha recursos para Isso. - Ele
começou as obras, e e m dois anos
a primeira etapa estava construfda;
mais três anos, a segunda etapa
estava terminada e agora uma nova
etapa está em construção em Bra-
sIIla.

Mas, ele desenvolveu trabalhos
que o grande póbllco não conhece,
porque só os companheiros de den-
tro da Federação puderam acompa-
nhar. Transformou os trt ulos, os
Dvros da Federação li custa de muI-
to trabalho, durante doze anos, nos
fotolltos que hoje nos permitem
reedltar livros em três ou qua-
tro dias. Foi um trabalho pessoal
do Presidente Thlesen. A sua preo-
cupação com a InfAnela e a juventu-
de - com as novas gerações -
sempre foi uma preocupação per-
manente, e ele procurou cercar-se
de companheiros e companheiras
que o auxiliassem nesse trabalho,
que se desenvolve e que nós espe-
ramos se desenvolva ainda por muI-
to tempo, sugerindo a fundação,
em todas as Federações Espl'rltas,
do Departamento de InfAnela e Ju-
ventude.

POderfamos ficar por aqui falando
da obra de Thlesen na Federação
por multo tempo, mas queremos
mesmo nos refrear, porque o m0-
mento não é de exaltação, mas sim
de prece, e de recolhimento. QJere-
mos, contudo, dizer que considera-
mos Francisco Thlesen um vence-
dor. Esperamos para breve as suas
noticias. Agradecemos aos amigos
das Federações desse Brasil Imen-
so, que aqui estão presentes. Desde
o Rio Grande do Sul, temos repre-
sentações de muitos Estados do
Brasil.

O nosso agradecimento em nome
da famOla, em nosso nome e em
nome da Federação Espl'rlta BrasI-
leira.

- Até breve, Franelsco Thlesen."

•

SEMI NÁRIO COM PRESIDENTES
, A

DE CASAS ESPIRITAS EM UBERLANDIA-MG
A Aliança Muni-

cipal Espírlta de
Uberlãndla e o Con-
selho Regional Es-
plrlta da Zona Nor-
te do Triângulo MI-
neiro promoveram
um Seminário sobre
Evangelizaçllo ss-
plrlta íntanto-Juve-
nil, no perlodo de 29
a 30 de setembro
do ano em curso,
destinado aos Pre-
sidentes de Casas
Esplrltas, Coorde-
nadores de Depar-
tamento e Evange-
lizadores da Infân-
cia e da Juventude.

O Seminário con-
tou com a parti-
cipação de cerca de duzentas pes-
soas, abordando diversos ângulos de
Interesse da Evangellzaçllo Esplrlta
Infanto-Juvenil, notadamente os volta-
dos para o planejamento administra-
tivo e pedag6glco dos DIJs dos Cen-
tros Espírltas, além de enfatlzar os as-
pectos pslcolôqlco, espiritual e doutrl-

Roberto Andreucci, do D/J-F EB, ministrando aula

nârlo que se esperam de um bom Evan-
gellzador.

O Departamento de Infância e Ju-
ventude da Federação Espfrlta Brasilei-
ra fez-se presente àquele Encontro na
pessoa da Diretora Rute Ribeiro da Sil-
va, auxiliada pelos colaboradores Sêrglo
Garcla e Roberto Andreuccl, •

Sérgio Garcia, do D/J-FEB. ministrando aula
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